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ATA DA 171ª SESSÃO, SENDO A 115ª CONVOCADA EM CARÁTER ORDINÁRIO, DO CONSELHO UNIVERSITÁRIO – CONSU DA UNIVERSIDADE FEDERAL DOS VALES DO JEQUITINHONHA E MUCURI – UFVJM, REALIZADA NO DIA 19/10/2018. 
Às oito horas e quarenta e cinco minutos do dia dezenove de outubro de dois mil e dezoito, na sala de reuniões da Reitoria, Campus JK, verificado o quorum, tem início a 171ª sessão do Conselho Universitário, sendo 115ª em caráter ordinário, conforme convocação datada de 11/10/2018, sob a presidência do Reitor, o Prof. Gilciano Saraiva Nogueira e contando com a presença dos seguintes conselheiros: Cláudio Eduardo Rodrigues – Vice-reitor; Leida Calegário de Oliveira – Pró-Reitora de Graduação; Murilo Xavier Oliveira – Representante do Pró-Reitor de Pós-Graduação; André Luís Covre – Representante do Pró-Reitor de Extensão e Cultura; Marcus Henrique Canuto – Vice-diretor da Faculdade de Ciências Biológicas e da Saúde; Roqueline Rodrigues Silva – Diretora da Faculdade de Ciências Exatas; Lúcio do Carmo Moura – Diretor da Faculdade Interdisciplinar em Humanidades; Bethânia Alves de avelar Freitas – Vice-diretora do Instituto de Ciência e Tecnologia; Alexandre Faissal Brito – Vice-diretor do Instituto de Ciência, Engenharia e Tecnologia; Saulo Alberto do Carmo Araújo – Diretor do Instituto de Ciências Agrárias; Antônio Carlos Guedes Zappalá – Representante da Direção do Instituto de Engenharia, Ciência e Tecnologia; Cynthia Fernandes Ferreira Santos – Diretora da Faculdade de Medicina do Campus JK; Patrick Wander Endlich  – Diretor da Faculdade de Medicina do Campus Mucuri; Cristina Moreira Bonafé – Representante da Faculdade de Ciências Agrárias; George Sobrinho Silva – Representante da Faculdade de Ciências Biológicas e da Saúde; Ana Paula Nogueira Nunes – Representante suplente da Faculdade de Ciências Biológicas e da Saúde; Luciana Pereira Assis – Representante suplente da Faculdade de Ciências Exatas; Mirelle Cristina Abreu Quintela – Representante da Faculdade de Ciências Exatas; Alexandre Gutemberg da Costa Moura – Representante do Instituto de Ciência e Tecnologia; Antônio Genilton Sant’anna – Representante do Instituto de Ciência e Tecnologia; Cristiano Agenor Oliveira de Araújo – Representante do Instituto de Ciência, Engenharia e Tecnologia; Heron Laiber Bonadiman – Representante da Faculdade Interdisciplinar em Humanidades; Rúbia Lúcia Oliveira – Representante da Faculdade Interdisciplinar em Humanidades; Ângelo Danilo Faceto – Representante do Instituto de Ciências Agrárias; Eric Koiti Okiyama Hattori – Representante do Instituto de Ciências Agrárias; Leonardo Frederico Pressi – Representante suplente do Instituto de Engenharia, Ciência e Tecnologia; Mário Fernandes Rodrigues – Representante do Instituto de Engenharia, Ciência e Tecnologia; Danilo Bretas de Oliveira – Representante da Faculdade de Medicina do Campus JK; Caio César de Souza Alves – Representante suplente da Faculdade de Medicina do Mucuri; Camila de Lima – Representante da Faculdade de Medicina do Mucuri; Juliano da Silva – Representante dos Técnicos Administrativos; Sabrina Moreira Gomes da Costa – Representante suplente dos Técnicos Administrativos; Marcos Flávio de Souza Sampaio Júnior – Representante dos Técnicos Administrativos; Meirelle Aiane Almeida Loredo – Representante suplente dos Técnicos Administrativos; Henrique Alberto Alves Ferreira – Representante suplente dos Técnicos Administrativos; Elisabeth da Anunciação Amorim – Representante dos Técnicos Administrativos;
Juliana Lages Ferreira – Representante dos Técnicos Administrativos; Fernanda de Paiva – Representante dos Discentes da Graduação; Thatiani Ribeiro Dini – Representante dos Discentes da Graduação; Yago Henrique Monteiro – Representante suplente dos Discentes da Graduação e Talisson Daniel S. Leite – Representante dos Discentes da Graduação. Participam por meio de videoconferência, os conselheiros: Alexandre Faissal, Saulo Araújo, Antônio Zappalá, Patrick Endlich, Mirelle Quintela, Cristiano Agenor, Ângelo Faceto, Eric Hattori, Caio Alves, Camila de Lima, Fernanda de Paiva, Thatiani Dini e Yago Monteiro. Justificou sua ausência, o conselheiro Marcus Vinícius Carvalho Guelpeli – Representante da Faculdade de Ciências Exatas. Estão ausentes, os conselheiros: Wellington Willian Rocha – Diretor da Faculdade de Ciências Agrárias; Ivana Carneiro Almeida – Diretora da Faculdade de Ciências Sociais Aplicadas e Exatas; Marcelo Luiz de Laia – Representante da Faculdade de Ciências Agrárias; Jorge Fulgêncio Silva Chaves – Representante da Faculdade de Ciências Sociais Aplicadas e Exatas; Antônio de Pádua Magalhães – Representante do Instituto de Ciência, Engenharia e Tecnologia; Alex Sander Dias Machado – Representante da Faculdade de Medicina do Campus JK; Carolina Vanetti Ansani – Representante dos Técnicos Administrativos; Maria do Carmo Ferreira da Silva – Representante do CONSIC e Thamyres Sabrina Gonçalves – Representante dos Discentes da Pós-Graduação. O prof. Gilciano dá início a reunião, cumprimenta a todos e coloca a ata da 167ª sessão para apreciação. Não havendo observações, a ata é aprovada pela maioria dos membros, registrando-se 6 (seis) abstenções; a prof.ª Mirelle registra que se absteve porque não participou da 167ª sessão. Em seguida, passa-se a discussão do expediente. Na ausência de correspondências recebidas, são aprovadas, em bloco, as correspondências expedidas: OFÍCIOS - Ofício 027 - à Dra. Juliana - convoca para reunião do Consu no dia 18/10/18 e Ofício 028 - à Dra. Juliana - informa sobre despacho do Consu; MEMORANDOS - Memorando 070 - à PROGRAD - Informa decisão do CONSU sobre assunto 041-2018 e Memorando 071 - à PGF - Consulta sobre a FUNDAEPE; DESPACHOS: Despacho 058 - Autoriza criação de bolsas de Tutoria no âmbito da Prograd, Despacho 059 - Autoriza modificação da ata da sessão 159ª sessão do Consu, Despacho 060 - Aprova calendário administrativo 2019, Despacho 061 -  Determina constituição de comissão para revisar resolução do ponto eletrônico e Despacho 062 - Altera a resolução nº13 Consu 2015, referente à preceptoria; PAPELETAS: Papeleta 026 - Solicita cessar efeito de portarias que designaram membros da comissão da FUNDAEPE, Papeleta 027  - Solicita portaria para presidente e secretário da comissão da FUNDAEPE e Papeleta 028  - Novos representantes TA’s e CONSIC junto ao Consu. RESOLUÇÕES - Resolução 12 - Aprova calendário administrativo de 2019. Posteriormente, é analisado o item a referendar: Referendar 061 – Colação de Grau Antecipada de discente do curso de Licenciaturas em Letras Português/Inglês, da Faculdade Interdisciplinar em Humanidades, realizada em 10/10/2018; sendo referendado por unanimidade. Ainda sobre os referendos, são incluídos mais 3 (três) itens: Referendar 062 - Colação de Grau Posterior de discente do curso de Bacharelado em Nutrição, da Faculdade de Ciências Biológicas e da Saúde, realizada em 16/10/2018; Referendar 063 - Colação de Grau Posterior de discente do curso de Bacharelado em Sistemas de informação, da Faculdade de Ciências Exatas, realizada em 18/10/2018; Referendar 064 – Autorização ad referendum de abertura de concurso público para docentes do magistério superior para o curso de Engenharia Geológica da UFVJM com titulação de mestre. Todos os itens incluídos são referendados por unanimidade. Passa-se a análise dos itens a homologar: Homologar 22 - Comunica eleição do prof. Marcus Valério Martins Soares como novo suplente da FACSAE no CONSU e Homologar 23 - Resultado de consulta para representação do ICA no CONSU. Os 2 (dois) itens são homologados por unanimidade. Passando-se a ordem do dia, a pauta é colocada para aprovação. O prof. Gilciano faz um encaminhamento do sentido de inversão dos assuntos, que é aprovado por unanimidade. Primeiramente, é apreciado o Assunto 49 CONSU 2018 - Afastamento do país prof. Gilciano Saraiva Nogueira. O prof. Cláudio explica que, mesmo não sendo de interesse pessoal e sim institucional, o prof. Gilciano se retira da reunião para deliberação do assunto em tela. Em seguida, com a palavra, a prof.ª Mabel, da Diretoria de Relações Internacionais - DRI, expõe aos conselheiros a importância da viagem do Reitor para a Universidade. Ela explica que a viagem programada é para ingressar no grupo Tordesilhas, formado por Universidades Espanholas, Portuguesas e Brasileiras, significando um avanço extraordinário para esta Universidade; dentro do rol de trabalhos propostos, existe uma linha de atuação, que são as escolas de doutorado, podendo ter diplomas com certificação dupla e até tripla; para ingressar neste grupo, além de preencher requisitos, o reitor tem que apresentar a Universidade na reunião, que será em Granado, na Espanha. A prof.ª Leida fala que a Prograd já está fazendo um trabalho com a DRI, estudando as possibilidades de dupla diplomação para que a UFVJM faça parcerias com outras Universidades, aumentando a atratividade para os cursos da Instituição. Posteriormente, o prof. Murilo fala que a PRPPG teve acesso aos documentos dessas parcerias e foram identificadas entre 20 a 30 programas de pós-graduação, que são correlatos aos programas de pós-graduação da UFVJM, que podem receber ou enviar alunos ou professores para as Universidades parceiras do grupo. Não havendo outras observações, o assunto é colocado em votação, sendo aprovado por unanimidade. Após a deliberação, registra-se o retorno do prof. Gilciano para retomar a presidência e dar continuidade à reunião. Assunto 50 CONSU 2018 - Situação atual do campus de Janaúba.
A discente Fernanda explica sobre a carta de repúdio à Reitoria. Fala que muitos processos já deveriam ter acontecido ou deviam acontecer não ocorreram, principalmente por esbarrarem em resistências; expressa que em reunião realizada em Janaúba no dia 09/08/18, com as presenças do Reitor e o prof. Carlos Suzart, foi afirmado que no dia 17/09/18 haveria a mudança para o campus definitivo, criando expectativas nos discentes, e não ocorreu. Fala ainda que, no mesmo dia foi prometido a liberação da equipe de manutenção e o necessário para a mudança. No citado dia 17, não ocorreu a mudança e não foi avisado aos alunos, que se prepararam, inclusive assinando contrato com empresa de transporte para transportá-los ao campus novo. Cita os graves problemas encontrados pelos alunos e professores quanto a deficiência na estrutura e falta de segurança no atual local onde estão instalados atualmente, gerando alta evasão. A prof.ª Leida, com a palavra, explica que estava presente na reunião citada pela Fernanda e que, realmente, o prof. Carlos Suzart estabeleceu prazos mas, a todo momento, até por advertência do Reitor que não queria agendar datas, disse que os prazos seriam cumpridos desde que não houvessem imprevistos. Fala que, em reunião através de videoconferência com o campus de Janaúba, na semana que antecedeu a primeira semana de aulas (antes do dia 17 de setembro), foi informado que os discentes estavam se mobilizando para ocupar o prédio novo e a Prograd solicitou que eles fossem comunicados sobre a não possibilidade dessa ação, inclusive se colocando à disposição para fazê-lo através da divulgação no portal da UFVJM e no e-mail geral e, como nada foi encaminhado, a Prograd achou que isso tinha sido feito no próprio campus de Janaúba. Além disso, expõe que, no dia dessa reunião, foi solicitado a presença de alguém da administração para a recepção dos calouros e, no dia, o Vice-reitor e Carlos Suzart compareceram para recepcioná-los e explicar a situação; cita a burocracia existente para aditivação dos contratos e afirma que nenhum assunto a respeito de Janaúba e Unaí ficam parados no campus de Diamantina, todos são resolvidos na maior celeridade possível. Por fim, explica que, como não foi possível ser realizar a mudança no dia 17, os espaços do prédio velho tiveram que ser reorganizados por não haver outra opção e se, isso não está atendendo, algo precisa ser feito. Posteriormente, o prof. Antônio Zappalá, diretor em exercício do IECT em Janaúba, com a palavra, explica que, em conversa pessoal com o prof. Carlos Suzart, nas presenças de Patrícia (vice-diretora do IECT) e Guilherme (engenheiro responsável pela obra), ele afirmou categoricamente que a mudança para o novo campus no dia 17 de setembro estava prevista e ia acontecer sim. Deixa claro que a não mudança está trazendo muitos transtornos, principalmente no que se refere a evasão; expõe que os corredores do prédio no qual estão instalados foram fechados para criar novos espaços, o que aumentou o calor e diminuiu a ventilação. Em consequência disso, relata que professores, alunos e técnicos passaram mal. Relata que já foram assaltados dentro do prédio, que já houve tiroteio na porta (estão ao lado de um presídio) e não podem utilizar a área externa por falta de segurança. Declara que o prof. Carlos Suzart, na carta que escreveu à comunidade, disse que comunicou informalmente a direção sobre a não mudança e afirma veementemente que isso é mentira pois o professor foi questionado várias vezes e em todas elas afirmava que a mudança iria acontecer e que não caberia outra data se não o dia 17. Afirma que o campus Janaúba está sendo tratado com descaso e questiona o prof. Carlos Suzart, se ele já sabia da impossibilidade de mudança 3 (três) semanas antes, por que não avisou? Termina sua fala dizendo que o problema atual é terminar o campus e fazer a mudança; e relata que são tratados como pessoas que não têm palavra pelos alunos afirmando que o prof. Gilciano empenhou sua palavra para a mudança no dia 17, em nenhum momento falando “se desse certo”. Dando continuidade, o prof. Carlos Suzart (Diretor dos campi fora de sede) explica que acompanha o campus de Janaúba a 7 (sete) anos, desde seu início e cita o período de crise como dificultador da etapa de urbanização (esgoto, água, rede lógica, rede elétrica, iluminação, pavimentação, drenagem, etc.). Fala que a carta escrita por ele responde grande parte dos questionamentos feitos pelos discentes, para que eles entendam a dinâmica de se inaugurar um campus. Afirma que é uma das pessoas que mais deseja que o campus seja finalizado, como o campus de Unaí, para dar tranquilidade a gestão e tornar a estrutura boa e para atrair maior quantidade de alunos e diminuir a evasão. Afirma que não quer que seja feito um “cavalo de batalhas” e expressa sua vontade de que seja feito um trabalho conjunto para que o campus possa ser finalizado o mais rápido possível. Finalizada a fala anterior, o prof. Gilciano declara que desde o início de seu mandato como reitor, vê a importância da manifestação discente; acha que os alunos devem participar mais da gestão, entender e cobrar mais e que, de nenhuma forma, a carta publicada abala ou desanima a gestão. Entende que os alunos não têm acesso às informações diretas e não têm experiência de como funcionam as questões públicas e, é dever da gestão explicar o que é necessário. Afirma que a Universidade deve ser construída através dos debates e quem está no executivo deve ser cobrado e deve responder, assumindo o que está errado. Assume que falhou quando permitiu ser estipulada uma data para a mudança, declara que foi contra quando o Carlos Suzart definiu a data perante todos porque conhece como as coisas funcionam, mas falhou e, ainda assume que houve falha de comunicação. Ressalta o empenho e o trabalho realizado pelo Carlos Suzart, citando seu excesso de otimismo e vontade de ver as coisas acontecendo, além dos assuntos referentes a Janaúba e Unaí terem prioridade zero. Entende os alunos do campus de Janaúba por não reconhecerem o esforço realizado, por não saberem o que acontece internamente porém, acredita que as palavras “descaso” e “abandono” por parte dos docentes e técnicos são preocupantes, pois demonstram grande desvalorização ao esforço imensurável feito para aditivar os contratos para as obras não serem paralisadas, conseguir as vagas para docentes para não paralisar o andamento do curso, licitação da internet, licitação de pequenas obras e as intensas negociações com a Copasa para levar água ao campus. Termina sua fala afirmando que os problemas de Janaúba não são simples de resolver e se alguém achar que é, deve apontar as soluções e onde ocorreram o descaso; afirma ainda que “repúdio” é uma palavra muito forte e não nega nenhuma reunião com ninguém. Em seguida, o prof. Cláudio, vice-reitor, esclarece a todos como tem sido a dinâmica de construção nos campi desde o início, de uma forma cronológica errada, trazendo muitos problemas posteriores. Cita seu estranhamento quando se fala em “descaso” já que tiveram a coragem de realizar o quinto aditivo de contrato, extrapolando os limites impostos por lei, com a justificativa da importância social da construção dos prédios e, caso, venham ocorrer penalidades, recairão sobre ele e o prof. Gilciano. Após as discussões, o prof. Mário faz um encaminhamento para que seja convocada uma nova reunião extraordinária do CONSU após discussão em assembleia no campus de Janaúba, acrescentando o cronograma das obras, para discussão do que será deliberado pela Congregação. Colocado o encaminhamento em votação, é aprovado por unanimidade. 5) Assunto 48/2018 CONSU – Solicitação de autorização para início do Curso de Engenharia de Minas/IECT no primeiro semestre de 2019. A prof.ª Leida explica que quando se pensa em gestão de risco, não se inicia um curso sem docentes mas, houve um remanejamento com as outras engenharias, de modo que algumas vagas de docentes foram disponibilizadas ao curso de engenharia de minas, até que ocorra a liberação das vagas pelo MEC a este curso para devolutiva àqueles que as tenham emprestado, e, colocando na balança esse fato e a redução de evasão que pode ocorrer com o início do curso de Engenharia de Minas, a Prograd se coloca favorável ao início do curso, da mesma forma que se posicionou no Congrad e Consepe. O prof. Gilciano complementa dizendo que isso será um bom argumento para discutir com a nova equipe do MEC, no próximo ano, a pactuação de cursos. Colocado o assunto em votação, é aprovado por unanimidade. 4) Assunto 47/2018 CONSU – Solicitação de autorização para redução do número de vagas para ingresso no BC&T. A prof.ª Leida explica os cursos de BC&T, exceto em Diamantina, têm 40 (quarenta) vagas. Como no campus de Janaúba foram criados 5 (cinco) cursos decorrentes, são ofertadas 200 (duzentas) vagas semestralmente. Devido a terem, no próximo semestre, apenas 3 (três) cursos decorrentes, a proposta é reduzir o número de vagas e passe a ofertar 120 (vagas). Quando começarem a serem ofertados outros cursos decorrentes, será solicitado a ampliação, de acordo com a autonomia da Universidade. Em seguida, a prof.ª Mirelle registra sua fala: “Tenho um posicionamento particular todas as vezes que se refere à redução de vagas em relação a Instituição Pública de Ensino é que nós, infelizmente, por motivos N trabalhamos com a sistemática de que dificilmente voltamos a oferecer algo de que abrimos mão de ofertar. Se existe uma exposição da Universidade, se realmente é a realidade, nós estaremos expondo a realidade: que nós temos uma quantidade de vagas ofertadas que não estão sendo ocupadas pela própria situação difícil que o campus passa, porque não está tendo divulgação, enfim… N motivos. Do ponto de vista administrativo, pensando nas políticas que têm sido encaminhadas para a educação no Brasil, formas de financiamento, e isso nós já vimos com a própria adesão da Federação de Bancos apoiando o FIES, que antes eles achavam que eram absurdo e hoje apoiam, que é justamente a forma de reversão do financiamento das vagas de ensino pelo poder federal, que agora tendem a ser via instituições privadas e não, tanto mais, via instituições públicas até mesmo para tentarem comprovar a ineficiência que existe nas Universidades. Esse posicionamento verbaliza meu voto a diante, na minha avaliação eu preferia que ficasse ocioso.” Colocado o assunto em votação, a redução de vagas é aprovada pela maioria dos membros, registrando-se 2 (dois) votos contrários e 5 (cinco) abstenções 1) Assunto 45/2018 CONSU – Autorização para recebimento de doação n.º 001/2018 – maca e mesa de consultório. Não havendo observações, a doação é aprovada por unanimidade. 2) Assunto 46/2018 CONSU – Autorização para recebimento de doação n.º 011/2017 – telescópio, doador Pedro Ângelo Almeida Abreu. O assunto é retirado de pauta devido a ausência do documento que atende ao artigo 39 do Regimento Geral da UFVJM, referente a autorização da Congregação da Unidade Acadêmica aceitando a doação. 3) Assunto 42/2018 CONSU – Proposta de alteração da Resolução nº 15/2014, que dispõe sobre a avaliação de desempenho de servidores. O assunto não é apreciado nesta sessão devido ao término do tempo regimental. O prof. Gilciano agradece a presença de todos e declara encerrada a sessão, da qual lavrei a presente ata que vai devidamente assinada por mim e, após aprovada, pelo presidente da sessão. Esta ata visa atender ao disposto no Regimento Interno do Consu, mais especificamente, em seu Art. 20: “De cada reunião do Conselho, será lavrada ata pelo (a) Secretário (a), a qual será discutida e aprovada na reunião seguinte e, após a aprovação, subscrita por ele(a) e pelo Presidente. Parágrafo Único – As atas conterão apenas os registros das deliberações tomadas, sem menção às manifestações individuais que as precederem, a menos que seja solicitado”. Diamantina, 24 de outubro de 2018.XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX
                  Camila Sanches Silva                                                        Gilciano Saraiva Nogueira
            Assistente em Administração                                                      Presidente do CONSU
                 Secretaria do Consu
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